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1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório apresenta as estratégias e os resultados das atividades 

desenvolvidas no afugentamento e resgate da fauna terrestre durante a supressão 

da vegetação da UHE Tibagi Montante, a ser implantada no rio Tibagi, a 363 km a 

montante de sua foz. 

Esta fase tem embasamento legal pela Licença de Instalação – LI nº 23038, 

obtida no dia 29 de agosto de 2017 e na Autorização Ambiental N° 48186 com 

validade até 29/05/2018 para captura, coleta e transporte durante o afugentamento e 

resgate de fauna (ANEXO II). 

A fase que trata o presente documento refere-se aos trabalhos de 

afugentamento e resgate da fauna durante a supressão da vegetação em uma área 

de 11,82 ha para instalação do canteiro de obras da UHE Tibagi Montante. 

No dia 01/12/2017 iniciaram as atividades de afugentamento e resgate da 

fauna terrestre e finalizaram no dia 12/01/2018, totalizando 34 dias efetivos de 

trabalho. 

2 OBJETIVOS 

- Acompanhar o deslocamento da fauna terrestre durante a supressão da vegetação 

e as atividades de limpeza na área do canteiro de obras e reservatório; 

- Realizar a soltura controlada da fauna; 

- Prestar atendimento clínico/veterinário quando necessário; 

- Realizar o manejo específico da fauna silvestre durante o resgate, no sentido de 

relocação, solturas e envio para instituições de ensino, pesquisa e zoológicos, com 

a devida autorização dos órgãos ambientais competentes. 
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3 METODOLOGIA 

A região onde se insere o empreendimento UHE Tibagi Montante caracteriza-

se pela agricultura comercial, predominando o trigo, a soja e o milho. Áreas 

destinadas à pecuária e silvicultura ocupam uma superfície menor na paisagem. Em 

meio a essas áreas de aproveitamento econômico ocorrem remanescentes de 

comunidades florestais nativas, em diferentes estágios sucessionais, mas com 

predomínio de florestas no estágio médio de sucessão.  

O futuro reservatório irá ocupar uma área de 712,18 hectares do reservatório, 

dos quais 140,35 hectares (19,70%) são utilizados de forma intensiva, abrigando 

agricultura, pecuária, reflorestamento, além das áreas de uso antrópico. Outros 

262,48 hectares (36,86%) correspondem à Floresta Ombrófila Mista em estágio 

médio de sucessão, capoeira, Formações Pioneiras com Influência Fluvial e às ilhas. 

O restante, 309,35 hectares (43,44%) correspondem à calha do rio Tibagi e seus 

afluentes. 

A supressão da vegetação está dividida em duas fases: a supressão da 

vegetação para a implantação do canteiro de obras (11,82 ha) e a supressão da 

vegetação para a formação do reservatório (174,42 ha). Este relatório se refere aos 

trabalhos de resgate da fauna durante a supressão da vegetação para implantação 

do canteiro de obras, totalizando uma área de 11,82 ha. 

A Figura 3.1 apresenta as áreas de vegetação suprimidas para a instalação 

do canteiro de obras e estruturas civis. 
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Figura 3.1 – Em vermelho estão apresentadas as áreas de supressão da vegetação para instalação 
do canteiro de obras e estruturas civis totalizando 11,82 hectares. 

 
 
 

3.1 FASE PREPARATÓRIA 

Esta fase consistiu no desenvolvimento de atividades anteriores ao início da 

supressão da vegetação, como o planejamento das estratégias a serem utilizadas, 

reuniões com toda a equipe, preparação, aquisição e organização dos materiais 

necessários para as atividades em campo durante a supressão, bem como para o 

CETAS. 
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3.1.1 Treinamento da Equipe 

Antes do início das atividades foi realizado treinamento com a equipe com 

recomendações de segurança e metodologias a serem utilizadas (Figura 3.1.1.1). 

 

Figura 3.1.1.1 – Treinamento da equipe 

 

3.1.2 Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) 

O Centro de Triagem está localizado na estrada do Pinheiro Seco, próximo à 

balsa no rio Tibagi, facilitando o deslocamento entre as margens.  

O CETAS foi equipado e preparado para o desenvolvimento das atividades de 

manipulação e manutenção (quando necessário) dos animais capturados, que 

necessitem de cuidados. 



                                                                                                                                        

5 

Programa de Resgate da Fauna Terrestre – UHE Tibagi Montante 

 
Figura 3.1.2.1 – Localização do Centro de Triagem da fauna em relação ao empreendimento. 

 

 
Figura 3.1.2.2 - Vista externa do Centro de Triagem (CETAS). 
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O Centro de Triagem da Fauna está organizado de maneira a acomodar 

administração/triagem, cozinha, banheiro, sala para atendimento veterinário e 

demais salas para atendimento dos grupos faunísticos específicos: mastofauna, 

herpetofauna e avifauna, conforme layout apresentado na Figura 3.1.2.3. 

 

Figura 3.1.2.3 – Layout do Centro de Triagem da fauna. 

As Figuras 3.1.2.4 a 3.1.2.9 ilustram as acomodações e equipamentos do 

Centro de Triagem da fauna.  

  

Figura 3.1.1.4 – Gaiola para acondicionamento 
da fauna  

Figura 3.1.1.5 – Material para contenção e 
manejo da fauna 
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Figura 3.1.1.6 – Equipamentos e medicamentos Figura 3.1.1.7 – Estrutura administrativa do 
CETAS 

  

Figura 3.1.1.8 - Equipe do CETAS Figura 3.1.1.9 – Equipe do CETAS 

 

3.1.3 Áreas Soltura 

A seleção das áreas de soltura para a fauna levou em consideração os 

habitats preferenciais das espécies diagnosticadas durante a elaboração do EIA, nos 

dados obtidos no programa de monitoramento da fauna, bem como o tamanho das 

áreas disponíveis e a capacidade de suporte às espécies. 

Utilizando os dados do inventário florestal acrescidos das informações 

oriundas do programa de monitoramento da fauna, foram selecionadas duas áreas 

para a soltura da fauna, localizadas uma em cada margem do rio. 
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A Área de Soltura localizada na margem direita possui 346 ha e é formada por 

um fragmento de vegetação em estágio médio de sucessão e juntamente com a APP 

do reservatório formará um corredor que pode funcionar para a dispersão da fauna 

(Figuras 3.1.3.1 e 3.1.3.2). 

 

Figura 3.1.3.1 – Área de soltura com presença de Araucárias na metade montante da ADA (UTM 
559307 E, 7272807 S).  

 

 
Figura 3.1.3.2 – Área de Soltura na margem direita. 
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A Área de Soltura, localizada na margem esquerda, possui 151 ha, possui 

boa parte da vegetação ainda em estágio médio de sucessão. A conectividade com 

outros fragmentos e juntamente com a APP do reservatório formará um corredor que 

pode vir a funcionar para a dispersão da fauna (Figuras 3.1.3.3 a 3.1.3.5). 

 

Figura 3.1.3.3 – Vista do acesso à área de Soltura na margem esquerda. 

 
Figura 3.1.3.5 – Área de Soltura na margem esquerda. 
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3.2 FASE DE RESGATE 

3.2.1 Composição e Logística das Equipes 

A estratégia da operação de resgate contou com uma equipe formada por 1 

médica veterinária, 3 biólogos e 1 auxiliar.  

A equipe permaneceu acompanhando os trabalhos da única frente de 

supressão vegetal desde o início, no dia 01 de dezembro de 2017 até o seu término 

no dia 12 de janeiro de 2018. 

3.2.2 Afugentamento, Captura e Coleta 

A intenção do afugentamento é minimizar a perda de indivíduos e a 

quantidade de indivíduos a serem resgatados e manipulados. Além de colaborar e 

orientar as ações de salvamento da fauna. 

O afugentamento e a supressão vegetal foram realizados de forma linear 

coordenada, com o acompanhamento de equipe técnica, partindo das áreas mais 

próximas aos cursos d’água, e avançando progressivamente em direção à cota de 

inundação, ou seja, para as partes mais altas, buscando sempre direcionar para os 

terrenos mais próximos aos fragmentos florestais. As frentes de desmate foram 

acompanhadas por um técnico que realizou as capturas quando necessário. 

A equipe responsável pelo afugentamento e salvamento da fauna 

permaneceu em campo durante todo o período do desmatamento. 

Durante as atividades de supressão vegetal e limpeza da área foi realizado o 

resgate de qualquer exemplar da fauna de vertebrados que não tenha conseguido 

deslocar-se por conta própria das áreas de vegetação suprimida. 

A captura, quando necessária, foi manual, mediante o uso de métodos 

diversos específicos para cada grupo. 
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Figura 3.2.2.1 – Equipe de resgate de fauna 
acompanhando os trabalhos de topografia. 
Nesta ocasião foi ajustado também, junto ao 
encarregado pelo desmate, qual seria o sentido 
ideal das atividades de supressão da vegetação 
visando o afugentamento da fauna nativa. 

 

Figura 3.2.2.2 – Atividades de supressão da 
vegetação acompanhadas de perto pela equipe 
de resgate de fauna. 

  

Figura 3.2.2.3 – Busca ativa de espécies da 
fauna em meio aos galhos e troncos. 

Figura 3.2.2.4 – Equipe em campo com material 
utilizado para resgate. 

  

Figura 3.2.2.3 – Resgate de ninho de abelha 
nativa. 

Figura 3.2.2.4 – Resgate de ninho de abelha 
nativa  
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3.2.3 Equipamentos 

Os equipamentos utilizados durante as atividades de resgate da fauna foram: 

sacos de pano, sacos plásticos, caixas de contenção de diversos tamanhos (madeira 

ou plástico), ganchos herpetológicos, puçás, cambão, baldes, facões, rádios 

comunicadores, kits de primeiros socorros, luvas de raspa, luvas cirúrgicas, 

protetores solares, reservatórios de água, câmeras fotográficas, GPS e materiais de 

uso veterinário em campo.  

 

Figura 3.2.3.1 - Alguns dos equipamentos utilizados para captura da fauna terrestre durante o período 
de supressão vegetal na área do canteiro de obras da UHE - Tibagi Montante. 
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3.2.4 Atividades Desenvolvidas no Centro de Triagem 

Os animais capturados durante a fase de supressão da vegetação no canteiro 

de obras da UHE Tibagi Montante, receberam prontamente os primeiros socorros 

ainda em campo, e em seguida foram encaminhados ao Centro de Triagem (CT) 

para o monitoramento e acompanhamentos médico veterinário. 

Os animais capturados foram mantidos em compartimentos separados dentro 

do CT (recintos), tendo em vista a manutenção da higiene sanitária e o bem-estar 

animal. 

  

Figura 3.2.4.1 – Filhote de caneleiro-de-chapéu-
preto (Pachyramphus validus) no centro de 
triagem. 

Figura 3.2.4.2 – Cuíca (Caluromys sp.) mantida 
no CETAS para acompanhamentos médicos. 

 
 

Figura 3.2.4.3 – Vista geral do recinto no interior do 
CETAS. 

Figura 3.2.4.4 – Registro fotográfico da marcação 
com brinco de um exemplar de Cuíca (Caluromys 
sp.)  
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3.2.5 Destinação 

Atendendo a Instrução Normativa n.º 146 de 11 de janeiro de 2007 do IBAMA, 

art. 13, Inciso VI:  

“Art. 13, Inciso VI - A destinação pretendida para cada grupo taxonômico 

da fauna resgatada, prevendo a remoção dos animais que poderão ser 

relocados para áreas de soltura previamente estabelecidas de acordo 

com o art. 9º, inciso V ou encaminhados para centros de triagem, 

zoológicos, mantenedouros, criadouros ou ainda destinados ao 

aproveitamento do material biológico em pesquisas, coleções científicas 

ou didáticas”. 

A fauna quando encaminhada ao CT teve duas formas de destinação: 

- Áreas de soltura pré-estabelecidas – os animais foram soltos levando-se em 

consideração os habitats preferenciais das espécies locais e tomando o devido 

cuidado para que os animais fossem soltos na mesma margem em que foram 

capturados. Todos os animais capturados foram avaliados quanto a possibilidade de 

realocação imediata (soltura branda) ou da necessidade de manutenção provisória 

em estruturas de cativeiro para que readquirissem condições de vitalidade mínima e 

assim serem soltos;  

- Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI) - localizado em 

Curitiba/PR. 

4 RESULTADOS 

O resgate da fauna terrestre, durante a supressão da vegetação na margem 

esquerda do rio Tibagi para implantação do canteiro de obras da UHE – Tibagi 

Montante, teve início na manhã do dia primeiro de dezembro de 2017.  

Durante as atividades, foram resgatados animais de todos os grupos 

faunísticos vertebrados. Sempre que possível, o manejo dos animais foi evitado, 

priorizando apenas o afugentamento dos mesmos para os remanescentes florestais 

que não seriam alvo do desmatamento. Quando necessário à captura, aqueles que 
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apresentaram bom estado de saúde e boas condições de sobrevivência, foram soltos 

nas áreas de soltura selecionadas ou dependendo da situação, foram soltos 

imediatamente em áreas avaliadas como apropriadas, tomando o devido cuidado de 

realocá-los na mesma margem em que foram capturados. Já aqueles que não 

apresentaram estado de saúde considerado adequado e aqueles sem condições de 

sobrevivência imediata, foram encaminhados ao CETAS para cuidados veterinários e 

posterior soltura ou outra forma de destinação viável.  

Durante os trinta e seis dias de resgate, foi registrado um total de n=14 

indivíduos, afugentados, capturados ou coletados, sendo eles 4 aves, 3 anfíbios, 4 

répteis, 2 mamíferos e 1 ovo não identificado (Tabela 5.1). 

Aves: uma pomba (Leptotila sp.), um caneleiro de chapéu preto 

(Pachyramphus validus), dois neonatos indeterminados e um ovo predado.  

Anfíbios: um sapo-martelo (Hypsboas faber), um sapo (Rhinella sp.), uma rã 

Scinax sp. 

Répteis: um Amphisbaena sp. e três jararacas (Bothrops jararaca) 

Mamíferos: uma cuíca (Caluromys sp.) e um pequeno roedor não identificado. 
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Tabela 4.1 – Listagem final dos indivíduos da fauna afugentados, capturados, coletados ou realocados durante as atividades de supressão da vegetação na 
margem esquerda do canteiro de obras da UHE – Tibagi Montante. 

N° Data  Hora Classe  
Nome 

comum 
Nome Científico Sexo Idade Substrato 

UTM de Captura 

22k 

CETAS UTM de Soltura 

22k 

1 05/12/2017 11:30 Amphibia Sapo martelo  Hypsboas faber Indet. Adulto/Juvenil Serrapilheira 559924/7286384 Não 558272/7280399 

2 06/12/2017 10:00 Reptilia Jararaca Bothrops jararaca Indet. Juvenil Solo 559910/7286259 Não 558241/7280568 

3   06/12/2017 16:00 Mammalia Rato Indeterminado Indet. Indeterminado Solo 559933/7286336 Não afugentamento 

4 08/12/2017 16:00 Ave Pomba Leptotila sp. Indet. Filhote Solo 559830/7286578 Não descartado 

5 09/12/2017 09:45 Amphibia Sapo Rhinella sp.  Indet. Juvenil Solo 559942/7286334 Não 558274/7280401 

6 09/12/2017 07:50 Reptilia Jararaca Bothrops jararaca Indet. Adulto/Juvenil Solo 559858/7286446 Não 558250/7280543 

7 11/12/2017 09:30 Reptilia Cobra cega  Amphisbaena sp. Indet. Indeterminada Areia 559994/7286433 Não descartado 

8 12/12/2017 16:40 Amphibia Rã  Scinax sp.  Indet. Indeterminada Serrapilheira 559879/7286596 Não 558274/7280412 

9 13/12/2017 10:40 Ave 
Caneleiro de 

Chapéu Preto 

Pachyramphus 

validus 
Macho Filhote 

Ninho 

(copada) 
559999/7286465 Sim descartado 

10 13/12/2017 10:42 Mammalia Cuíca / Guaré Caluromys sp. Macho Indeterminada Oco de árvore 560000/7286452 Sim 558290/7280445 

11 19/12/2017 09:20 Ave - Indeterminado Indet. Recém-nascido Ninho 559066/7285265 Não descartado 

12 19/12/2017 09:20 Ave - Indeterminado Indet. Recém-nascido Ninho 559066/7285265 Não descartado 

13   19/12/2017  11:22 Ave Ovo Indeterminado Indet. Indeterminada Solo 559946/7286579 Não descartado 

14 05/01/2018 16:30 Reptilia Jararaca Bothrops jararaca Indet. Adulto Solo 559956/7285654 Não 558247/7280537 
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4.1 ANÁLISE DE DADOS 

Durante o período de resgate foram afugentados e resgatados 14 indivíduos. 

O gráfico a seguir apresenta a riqueza e abundância dos 4 grupos taxonômicos que 

foram alvo das atividades de resgate. 

 

Figura 4.1.1 – Número de afugentamentos e capturas no resgate durante a supressão do canteiro da 
UHE Tibagi Montante por grupo taxonômico. 

 

Os dados a seguir compreendem os resultados do resgate e afugentamento 

para cada um dos grupos da fauna durante a supressão da vegetação da área do 

canteiro, área de empréstimo e área do acesso secundário. 

4.1.1 Anfíbios 

Durante a supressão foi utilizada a Busca Ativa, focando em áreas e locais 

específicos, como: brejos existentes na área, bromélias e serapilheira.  

Durante a supressão da vegetação do canteiro foram capturados três 

indivíduos pertencentes a esse grupo que apresentaram boas condições de saúde, 

capturados manualmente e acondicionados em sacos plásticos com condições de 

umidade necessária para sua sobrevivência, foram soltos na área de soltura da 

margem esquerda.  
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Figura 4.1.1.1 – Indivíduo capturado após a 
derrubada de uma árvore, em avaliação de 
estado físico. 

 

Figura 4.1.1.2 – Anfíbio (Hypsiboas faber) 
acondicionado em saco plástico sendo 
encaminhado para a área de soltura. 

 

Figura 4.1.1.3 – Anfíbio (Hypsiboas faber) solto 
em observação para registro de atividade.  

 

Figura 4.1.1.4 – Registro de atividade, espécime 
deslocou-se do tronco para o arbusto.  

 

Figura 4.1.1.5 – Indivíduo capturado em 
deslocamento, indo em direção à frente de 
supressão.  

 

Figura 4.1.1.6 – Espécime (Scinax sp.) após 
soltura na área de soltura.  
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Os anfíbios afugentados, capturados ou coletados foram três indivíduos, 

identificados taxonomicamente, apresentaram duas famílias, três gêneros e três 

espécies. A abundância e riqueza de anfíbios no Resgate de Fauna estão 

compreendidas na Tabela 4.1.1.1. Os três anfíbios capturados foram considerados 

aptos a translocação. 

Tabela 4.1.1.1 – Dados de riqueza e abundância de anfíbios. 

Táxon Nome popular Capturas 

Anura   

Bufonidae    

Rhinella  sp. sapo-cururu 1 

Hylidae (Hylinae)   

Hypsiboas faber sapo-martelo 1 

Scinax sp. perereca 1 

 

4.1.2 Répteis 

Durante as atividades de afugentamento e resgate foi utilizada a Busca Ativa, 

focando em áreas específicas.  

Foram capturadas três serpentes da espécie Bothrops jararaca (jararaca), a 

primeira foi capturada durante o procedimento de busca ativa na área já desmatada, 

durante a atividade de separação de galhos e toras, as outras duas foram 

localizadas por um dos operadores de motosserra junto à frente de supressão. 

Todas as serpentes capturadas apresentavam boas condições físicas e, portanto, 

foram consideradas aptas a serem prontamente realocadas. Devido a periculosidade 

natural no manuseio e transporte, estes indivíduos foram capturados e 

acondicionados com auxílio de equipamentos específicos para o grupo, como 

pinças, ganchos e caixas herpetológicas, até o momento da soltura em nova área. 

Outro representante da Classe Reptilia localizado, foi um exemplar de 

Amphisbaena sp. (cobra-cega), encontrado morto, e em processo avançado de 

decomposição, durante o acompanhamento das atividades de limpeza do terreno. 
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Figura 4.1.2.1 – Jararaca acondicionada para 
realocação. 

Figura 4.1.2.2 - Bothrops jararaca após soltura na 
área de soltura. 

  

Figura 4.1.2.3 – Cobra – cega (Amphisbaena sp.) 
encontrada morta durante a limpeza do terreno. 

Figura 4.1.2.4 - Cobra – cega (Amphisbaena sp.) 
encontrada morta durante a limpeza do terreno. 

 

No total foram afugentados, capturados ou coletados quatro espécimes de 

répteis, identificados taxonomicamente ao nível de duas famílias, um gêneros e duas 

espécies. A abundância e riqueza de répteis no Resgate de Fauna estão 

compreendidas na Tabela 5.3.2.1. 

Tabela 4.1.2.1 – Dados de riqueza e abundância de répteis. 

Táxon Nome popular Capturas 

Squamata - Anfisbenas   

Amphisbaenidae   

Amphisbaena sp. cobra-cega 1 

Squamata - Serpentes   

Viperidae   
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Táxon Nome popular Capturas 

Bothrops jararaca Jararaca 3 

 

Dentre os quatro répteis capturados/coletados, três foram considerados aptos 

à translocação e um foi descartado. 

 

4.1.3 Aves 

Durante o acompanhamento da supressão da vegetação da margem 

esquerda, foram capturados e coletados cinco espécimes/ovos pertencentes a esse 

grupo, um filhote de pomba encontrado no solo debilitado por parasitas veio a óbito 

depois dos cuidados médicos.  

Um filhote de caneleiro de Chapéu Preto (Pachyramphus validus) que foi 

encontrado preso no ninho na copa de uma araucária após sua queda, o filhote 

ainda não sabia voar, foi levado ao CETAS para acompanhamento, acabou não 

resistindo ao trauma.  

Foi encontrado um ninho com dois filhotes recém-nascidos (não identificados) 

em boas condições de saúde, devido a periculosidade o mesmo foi realocado cerca 

de 40 m do local original, para fora da área a ser desmatada, porém não foram 

encontrados pelos pais e não resistiram. Outro ninho foi encontrado no chão já com 

um ovo predado.  
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Figura 4.1.3.1 – Filhote de pomba (Leptotila sp.) 
encontrado em solo bastante debilitado pela 
presença de ectoparasitas. Veio a óbito mesmo 
após os cuidados médicos. 

 

Figura 3.1.3.2 – Filhote de Caneleiro de Chapéu 
Preto (Pachyramphus validus) recebendo glicose, 
procedimento padrão de primeiros socorros para 
aves. 

 

Figura 4.1.3.3 – Tentativa de soltura, onde foi 
constatado que o indivíduo não estava apto para 
retornar ao meio ambiente. 

 

Figura 4.1.3.4 – Ninho predado, encontrado no 
solo. 

 

Figura 4.1.3.5 – Ninho encontrado com os dois 
filhotes recém-nascidos.  

 

Figura 4.1.3.6 – Filhotes encontrados mortos no 
dia seguinte à realocação do ninho.  
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Foram afugentadas, capturadas ou coletadas quatro espécimes de aves, 

identificados taxonomicamente ao nível duas ordens, duas famílias, dois gêneros e 

duas espécies. Dois neonatos não foram identificados e um ovo não foi identificado. 

A abundância e riqueza de aves no Resgate de Fauna estão apresentadas na 

Tabela 5.1.3.1. 

Tabela 4.1.3.1 – Dados de riqueza e abundância de Aves. 

Táxon Nome popular Capturas 

COLUMBIFORMES     

Columbidae     

Leptotila sp. Pomba 1 

PASSERIFORMES     

Tityridae     

Pachyramphus validus Caneleiro de Chapéu Preto 1 

Ovos não identificados   1 

Neonatos não identificados  2 

 

4.1.4 Mamíferos 

Durante as atividades de supressão da vegetação no canteiro de obras, foram 

registrados dois exemplares de mamíferos.  

Uma cuíca, do gênero Caluromys, foi capturada durante a derrubada de uma 

árvore. A mesmo foi levado ao CETAS para avaliação medica e marcação.  

O segundo registro foi o avistamento de um pequeno roedor que foi 

afugentado para a área que não seria desmatada.  
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Figura 4.1.4.1 – Cuíca (Caluromys sp.) mantida no 
CETAS para acompanhamento. 

Figura 4.1.4.2 – Individuo sendo marcado. 

 

Figura 4.1.4.3 – Marcador de pequenos 
mamíferos.  

 

Figura 4.1.4.4 – Registro de atividade após 
soltura.  

 

Foram afugentados, capturados ou coletados 2 espécimes de mamíferos, 

identificados taxonomicamente ao nível de duas ordens, duas famílias e um gênero. 

A abundância e riqueza de mamíferos no resgate de fauna estão apresentadas na 

Tabela 4.1.4.1. 

Tabela 4.1.4.1 – Dados de riqueza e abundância de Mamíferos 

Táxon Nome popular Capturas 

Didelphimorphia    

Didelphidae     

Caluromys sp. Cuíca 1 

Rodentia    
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Táxon Nome popular Capturas 

Cricetidae     

Roedor não identificado rato-do-mato  1 

 

Dentre os dois mamíferos capturados, um foi considerado apto à translocação 

e um registro foi de afugentamento.  

4.1.5 Himenópteros (Abelhas Nativas) 

O objetivo principal do Programa de Resgate de Abelhas Nativas foi resgatar 

e salvaguardar os enxames de abelhas nativas presentes em ninhos nas árvores 

que foram suprimidas para formação do canteiro de obras. 

Foram considerados 30 dias de efetivo trabalho de supressão vegetal com 

uma velocidade média de corte de 0,33ha/dia considerando uma jornada média 

diária em campo de aproximadamente 10 horas. Esta velocidade de supressão 

favoreceu a localização dos ninhos das abelhas nativas. 

As áreas vistoriadas para salvamento das abelhas incluíram desde a mata até 

o pátio onde ficaram as toras de madeira extraídas das áreas de desmatamento. 

• Atividades Realizadas 

Dentre as ações realizadas em campo destacamos a atividade social; a de 

treinamento das equipes; a de marcação, salvamento e destinação dos ninhos e a 

de adequação de substratos para nidificação.  

• Atividade social 

Foram realizadas visitas ao Sindicato Rural, a Secretaria de Agricultura e a 

Secretaria de Meio Ambiente do município de Tibagi com intuito de: localizar 

meliponicultores locais; aproximar a sociedade dos futuros projetos fomentados pela 

implantação da UHE-Tibagi Montante e conhecer os programas em execução pelas 

Secretarias do município. 
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O secretário municipal da Agricultura, Sr. Walmar Eidam, mostrou interesse 

em organizar uma listagem dos produtores orgânicos interessados em ingressar na 

atividade da meliponicultura e encaminhá-la ao Sindicato Rural o qual solicitará ao 

SENAR a realização de um curso de capacitação e treinamento em meliponídeos. 

Essa promoção do desenvolvimento rural sustentável através do cultivo de abelhas 

nativas sem ferrão favorece a manutenção do emprego no campo. 

É sabido que eventualmente os ninhos ficam expostos devido ao rompimento 

do tronco da árvore, em virtude da qualidade da madeira, do corte e/ou da queda da 

colmeia. Estes ninhos precisam ser manejados e relocados para dentro de caixas de 

produção e/ou ocos apropriados seguindo para meliponários visando garantir a 

sobrevivência da colmeia e preservar os recursos genéticos existentes no município.  

Sugere-se que os ninhos de abelhas nativas resgatados da área do 

reservatório sejam encaminhados para os produtores rurais orgânicos certificados da 

região que sejam capacitados para o manejo adequado dessas abelhas; os quais 

deverão firmar acordo com as instituições interessadas no acompanhamento dos 

ninhos, a fim de facilitar obtenção de dados científicos e zootécnicos das colmeias. 

Tal procedimento torna-se viável considerando a Resolução Conama nº 346/2004, 

que instrui aos “desmatamentos e empreendimentos sujeitos ao licenciamento 

ambiental deverão facilitar a coleta de colônias em sua área de impacto ou enviá-las 

para os meliponários cadastrados mais próximos” (CONAMA, 2004). 

O estimulo da meliponicultura na região, reduz também a pressão sobre os 

enxames naturais por ação de pessoas que destroem os ninhos somente para coleta 

do mel, conhecidos como meleiros. 

• Treinamento das equipes 

Antes de iniciar o desmatamento as equipes de fauna da UHE-Tibagi 

Montante receberam treinamento de segurança, identificação de abelhas sem ferrão 

e de seus ninhos, metodologia de salvamento e identificação do local apropriado 

para destinação.  
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A equipe de resgate das abelhas sem ferrão utilizou ficha de salvamento 

(Figura 4.1.5.1) para anotar os dados dos ninhos localizados. 

 

Ficha de salvamento de himenópteros 

UHE Tibagi Montante 

 

Data:    Animal:    Tribo:    Margem:_____________________ 

 

Local:     Espécie vegetal:______________________________________________ 

 

CAP:    Altura do ninho:    Orientação:__________________________________ 

 

Ponto de referência:___________________________________________________________________________________ 

 

Coordenadas de origem:________________________________________________________________________________ 

 

Quem localizou:         Quem retirou:_______________________________________ 

 

Coordenadas de destinação:____________________________________________________________________________ 

 

Quem destinou:        Data da destinação:__________________________________ 

 

Obs.: 

Figura 4.1.5.1 – Ficha de salvamento de himenópteros 

 

Os responsáveis e os colaboradores das frentes de supressão vegetal 

receberam treinamento de conscientização a respeito da importância ecológica da 

atividade que estavam envolvidos, subsidiando a educação ambiental em relação a 

ecologia e também à integração das abelhas nativas; também foram abordados os 

tópicos de localização, metodologia de salvamento das abelhas e segurança dos 

envolvidos. 

• Marcação, salvamento e destinação dos ninhos 

Os troncos das árvores que possuíam ninhos eram fotografados, identificados 

com fita zebrada e registrados na ficha de salvamento e suas localizações 

georreferenciadas (Tabela 4.1.5.1).  
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Tabela 4.1.5.1 - Localizações dos ninhos no canteiro de obras da UHE Tibagi-Montante 

Ninhos Coordenadas origem 

1 24.5358/50.40815 

2 24.5358/50.40815 

3 24.5358/50.40815 

4 24.5358/50.40815 

5 24.53377/50.40756 

6 24.53520/50.41055 

7 24.54608/50.41705 

8 24.54112/50.40614 

9 24.54111/50.40660 

10 24.54138/50.40676 

11 24.54503/50.41697 

12 24.54606/50.41687 

13 24.53505/50.41033 

14 24.54138/50.40678 

15 24.53525/50.41053 

16 24.53505/50.41033 

17 24.53505/50.41036 

18 24.53507/50.41036 

19 24.53525/50.41053 

20 24.53525/50.41054 

21 24.53525/50.41055 

22 24.53525/50.41056 

23 24.53525/50.41056 

24 24.53525/50.41056 

25 24.53547/50.41039 

26 24.53547/50.41040 

27 24.53547/50.41041 

28 24.54084/50.40836 

29 24.54202/50.40793 

30 24.54202/50.40793 

31 24.54202/50.40793 

32 24.54193/50.40617 

33 24.54193/50.40617 

34 24.54157/50.40821 

35 24.53547/50.41042 

37 24.53582/50.40132 

 

A identificação da tribo das abelhas foi baseada nos apontamentos do 

Professor Padre Jesus S. Moure (1951) que as distribui nas tribos Meliponini e 

Trigonini; distinção esta citada e usada por NOGUEIRA-NETO (1997), e também 

empregada com finalidade didática por VILLAS-BÔAS (2012). 
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O manejo e a remoção de cada ninho foram realizados conforme a 

necessidade individualizada de cada situação, que foi analisada e discutida entre os 

membros da equipe, pois envolveu diferentes situações quanto a topografia do 

terreno, altura do ninho, porte e espécie da árvore nidificada, espécie do organismo, 

necessidade de desmatamento da área pelos operadores de motosserra, 

disponibilidade da equipe e de equipamentos apropriados, intempéries climáticas e 

horário. Cabe ressaltar, que todos os manejos foram realizados pelas pessoas que 

receberam treinamento.  

Os ninhos que devido à queda da árvore, condições do oco ou mesmo 

durante o manejo acabaram ficando expostos foram transferidos para ocos de 

nidificação novos de tamanho apropriado ao ninho. Este oco permanecia pelo menos 

mais um período de amanhecer ou anoitecer no local para que os indivíduos que 

estavam pastejando voltassem. 

O CETAS (Centro de Triagem de Animais Silvestres) que conta com estrutura 

básica de água e luz, foi considerado o meliponário de quarentena, uma vez que os 

ninhos resgatados e transferidos para os ocos de nidificação necessitam de 

cuidados específicos para manejos de combate a predadores e parasitas visando 

evitar a proliferação de forídeos nestes ninhos, para tal foram providenciadas 

armadilhas de frascos transparentes com vinagre de maçã. Os ninhos foram 

transportados fechados, durante o início da noite ou da manhã, preferencialmente no 

próprio tronco onde foram encontrados. Foram três ocos, que representam 8,3% dos 

ninhos localizados, transferidos para o CETAS para serem cuidados com maior 

frequência. 

Os responsáveis pela supressão da mata, juntamente com seus 

colaboradores auxiliaram significativamente na localização dos ninhos, nos resgates, 

e no aproveitamento das árvores ocas que servirão para abrigar futuros enxames. 

• Resultados 

Foram localizadas 36 colônias de abelhas sem ferrão na área da mata do 

canteiro de obras, ou seja, 3,6 ninhos por hectare de mata. Sendo 100% deles 

pertencentes a tribo Trigonini. Um tronco seco habitado com mamangava (Bombus 
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sp) foi encontrado e relocado para a APP, porém como apenas um indivíduo foi 

visualizado este não se caracterizou como colônia e não participou nas estatísticas 

das porcentagens representativas. 

Quadro 4.1.5.1 - Colônias de abelhas sem ferrão localizadas na área do canteiro de obras da UHE-
Tibagi Montante. 

Tribo Nome comum Números de ninhos localizados Representação em porcentagem 

Trigonini 

Mirim 25 69% 

Jataí 5 14% 

Borá 3 8% 

Irapuá 1 3% 

Iraí 1 3% 

Partamona 1 3% 

 

Os ninhos foram transferidos para fragmentos de mata apropriados às 

abelhas nas áreas de preservação permanente que cercam o reservatório da UHE 

Tibagi Montante totalizaram 26 colônias, ou seja 72,2% dos ninhos. 

Apenas dois ninhos, que representam 5,5% dos ninhos encontrados não 

foram devidamente relocados, pois um deles foi encontrado no meio dos troncos 

empilhados no pátio de madeira e será realocado quando os troncos forem 

destinados. O outro ninho permanece na área de aterro da estrada secundária e que 

devido à falta de acesso e o tamanho do tronco, aguarda a abertura de estrada até o 

local de resgate.  

Cinco ninhos que não resistiram e morreram, ou seja 13,8% das colônias 

localizados, sendo um ninho de mirim, um de partamona e três de jataís. 17 ninhos 

foram localizados no pátio de madeiras, 47% do total, destes, 3 (18%) foram levados 

para cuidados específicos no CETAS, dois (12%) morreram e um aguarda 

oportunidade para remoção, visto que está em tronco marcado no meio da pilha. 

Dos ninhos encontrados no pátio de madeiras, 82% deles são de abelhas mirim.  
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Figura 4.1.5.1.1 – Ninho relocado na área de 
soltura (Coordenada: 24.58914/50.42390) 

Figura 4.1.5.1.1 – Ninho relocado na área a 
jusante da barragem (Coordenada: 
24.53580/50.40815).  

 

 

Figura 4.1.5.1.1 – Ninho relocado na área de 
soltura (Coordenada: 24.58914/50.42390) 

Figura 4.1.5.1.1 – Ninho relocado na área a 
jusante da barragem (Coordenada: 
24.53580/50.40817) 
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• Adequação de locais para nidificação e pasto apícola 

Devido à importância das abelhas nativas no sucesso de reflorestamentos, 

manutenção genética da fauna e flora, cadeia trófica e potencial contribuinte para a 

economia local, é de fundamental interesse sócio – econômico e ambiental a 

realização de estudos e ações que contemplem a preservação das espécies. A 

administração adequada dos serviços necessários para a manutenção das 

atividades antrópicas deve prover incentivos para a conservação da biodiversidade 

(DAILY e ELLISON 2002). Para tal, o desenvolvimento de estudos e planos de ação 

torna-se fundamental.  

Pode-se destacar como fatores que favorecem para a redução de abelhas 

nativas a falta de recursos florais e ausência de ocos em árvores de médio e grande 

porte (Maia, 2004). Ainda que o resgate salve grande parte dos meliponídeo, estes 

terão dificuldades no período de enxameação para localizar ninhos naturais 

adequados. Com intuito de minimizar este fato foram aproveitados ocos de árvores 

provenientes da área de desmate para confecções de ninhos, os quais foram 

distribuídos nas áreas de soltura. Foram colocados 18 ocos para nidificação, ou seja 

50% do número total de colônias localizadas. Sugerimos que esta prática de 

aproveitamento das árvores ocadas, sem valor de mercado, seja empregada nos 

empreendimentos que possuam uma área de APP desprovida de árvores de médio 

e grande porte.  

Algumas espécies de abelhas como a Melipona bicolor (guaraipo), preferem 

nidificar em canela vermelha (Ocotea pulchella), porém estas árvores fornecem 

condições para nidificação quando possuem um diâmetro na altura do peito ao redor 

de 140cm (FREITAS et al., 2013); todavia segundo Spathelf et al. (2000) esta árvore 

atinge 30cm de DAP com aproximadamente 65 anos. Apesar de não termos 

localizado Melipona bicolor na área do canteiro de obras, existem relatos da 

presença dessas abelhas na Argentina, Paraguai, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro (CAMARGO e PEDRO, 2007), Palumbo 

(2015) destaca que a Melipona bicolor corre risco de extinção no Paraná. 
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Em relação ao pasto apícola sugerimos o plantio de arvores pioneiras com 

capacidade de floração abundante que possa ser utilizada pelas abelhas; como 

exemplos citamos a Aroeira - Schinus terebinthifolius (BAGGIO, 1988); Capixingui - 

Croton florinbundus (ABDO e PAULA, 2006); Bracatinga - Mimosa scabrella 

(CARVALHO, 2002) e Carne de vaca – Clethra scabra (Klein, et al., 2009). 

4.2 ESFORÇO AMOSTRAL 

Considerando o número de resgatadores envolvidos na atividade, foi 

elaborada, com base nas informações geradas diariamente, o total de esforço 

amostral gerado para a atividade de resgate durante a supressão da vegetação. 

Durante o período compreendido entre 01 de dezembro de 2017 a 12 de 

janeiro de 2018, foi totalizado o montante de 20.400 minutos de resgate, ou seja, 

340 horas/resgatador.  

4.3 DESTINAÇÃO 

4.3.1 Áreas de soltura pré-estabelecidas 

Foram encaminhados sete indivíduos para área de soltura: 3 anfíbios, 3 

répteis e 1 mamífero (Tabela 4.3.1.1). Os animais foram soltos levando-se em 

consideração os habitats preferenciais das espécies locais.  

Tabela 4.3.1.1- Fauna encaminhada para a área de soltura. 

Classe  Nome Científico Nome comum Local de soltura 

Amphibia 

Hypsboas faber Sapo martelo  22 k 558272/7280399 

Rhinella sp.  Sapo 22 k 558274/7280401 

Scinax sp.  Rã  22 k 558274/7280412 

Reptilia 

Bothrops jararaca Jararaca 22 k 558241/7280568 

Bothrops jararaca Jararaca 22 k 558247/7280537 

Bothrops jararaca Jararaca 22 k 558250/7280543 

Mammalia Caluromys sp. Cuíca 22 k 558290/7280445 
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4.3.2 Instituição científica 

Os animais encontrados em óbito ou que vieram a óbito após os cuidados 

médicos, durante as atividades de resgate de fauna, de modo geral, não 

apresentaram condições físicas ideais para os procedimentos de 

fixação/tombamento. Ou por encontrar-se em estagio avançado de 

putrefação/predação, como no caso da cobra-cega - Amphisbaena sp., ou por 

apresentarem muitos ectoparasitas como no caso da pomba -  Leptotila sp., o que 

inviabiliza a obtenção de informações relevantes para a comunidade cientifica.  

4.4 INDICADORES DE RESGATE 

Para avaliar a eficácia do programa de afugentamento e resgate da fauna foi 

utilizado como indicador o número de exemplares afugentados e resgatados. 

Durante as atividades foram registrados 14 animais/ovos. Do total, dois foram 

coletados já em óbito (14,28%), dois foram afugentados para áreas que não seriam 

suprimidas (7,14%) e 11 foram capturados para relocação (78,57%). 

 

Figura 4.4.1 – Números de exemplares da fauna afugentados, coletados e capturados durante as 
atividades de resgate. 

 

Dos treze indivíduos capturados, onze foram considerados aptos a serem 

relocados para as áreas de soltura, dois vieram a óbito após captura, um foi coletado 

já sem sinal de vida, junto nessa classificação se encontra o ovo coletado com sinais 
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de predação os mesmos foram descartados, pois não apresentavam condições para 

destinação. 

5 CONCLUSÃO 

A construção de barragens pode acarretar em perda da biodiversidade local 

e/ou regional resultante da transformação da paisagem, visto que o enchimento do 

reservatório de uma UHE promove mudanças permanentes na composição de 

ambientes da região, destruindo algumas paisagens e criando outras. Todos estes 

elementos contribuem para um processo de mudança ambiental com múltiplos 

impactos na região, inclusive sobre a fauna. 

A dimensão dos impactos decorrentes da formação de reservatórios sobre a 

fauna vai depender das características do empreendimento, como tamanho do 

reservatório e estado de conservação ambiental da área a ser alagada. 

As atividades de afugentamento e resgate desenvolvidas durante o período 

de supressão da vegetação para implantação do canteiro de obras (11,82 ha) se 

mostraram eficazes para minimizar o impacto sobre a fauna local e servirão como 

um balizador para o planejamento da próxima fase, que será a supressão da 

vegetação da área do futuro reservatório, com 174,42 ha. 

Não foram registradas espécies ameaçadas de extinção e, de forma geral, 

todas as espécies registradas são de ocorrência comum para a região, corroborando 

com os resultados obtidos durante o Programa de Monitoramento da Fauna 

Terrestre que indicaram que a região como um todo está muito descaracterizada e 

que a maior parte dos ambientes presentes na AID do empreendimento apresentam 

elevados níveis de alteração. 

Apesar de possuir uma fauna típica de ambientes rurais antropizados, 

bastante generalista, os remanescentes florestais ainda existentes, bem como a 

APP no entorno do reservatório, são muito importantes para a manutenção das 

espécies da fauna local. 
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7 ANEXOS 


